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Concurso de robustez para
as crianças de [oinvitle
����,

O'E -JARAGUA I ta do progresso das idéas quaes e apresentar o commandante

I
se fossem creanças. (VEDE E- Cantuario Guimarães.

plSTRICTOS NOVOS' , VANOELHO SEGUNDO O ES- Para se ajuizar bem o que
Corre em jaraguá 'o boato de

PIRITISMO. Cap, II!), foi a administração do Lloyd, du-
que o nosso digno, Conselho O INfERNO rante o anilo findo, varnos trans- Coupon n. 3

Municipal vae crear um' novo INTUIÇÃO DAS PENAS f'U- cr16'er /b01xo o bPI�redcer do con-
Qual a creança mais robusta de

districto desa11nexando' de [a TURAS se o ISC�, pu rca o no pre- Joinville?
raguá o Garibaldi, Rio da Luz e De todos os, tempos o ho-

sente, relatorio. 'N�me
Rio do Serro, todo o INT,ER- mem. acreditou, por intuição, que PA

.

ECER DO CONSELHO
d 'fISCAL Nome do Pae

LAND daquel c prospero districto a VI a futura seria 'n�liz, ou in-
Embora 'por emquanto tudo feliz, conforme o bem ou maiOS abaixo assignados, Mem- l' . . . .

,

'. não' passe de boato, convem no praticado neste mundo, A idéa bras effectivos do Conselho fis- � Assignatura . . . • . "

() Congresso Nacio�al Brasi- -, O voto secreto 'é uma dessas êntanto previnir e é isso que que elle fez, porem, dess vida cal da Cia, de Navegação «L1oyd �
I'ro' como el�e s.e compoe e fufolc- idéas. Elle'� adquiriu o impu]- se está fazen�o .em Jarag�á.,. está e,!! 'relação com o seu des- Brasileiro», em cumprimento do BBlm«.'!!."r""",,,"",;:=r�

�6n; actualmente, não é eleito, so formidavel de ei urrada con-' O commercio de [araguá cons- envolvimento, senso moral e' no- mandato que lhes conferiu a As- Reno, filho Carlos Walther

c�IO povo brasileiro nem -repre-' �ra a. qual t09�s, as forças serão;,t�, vae dirigir-se" ao digno,!e,re- ções mais ou menos, justas ao sernbléa de Accionistas desta Maria de Lourdes - filha
P
ola o povo brasileiro, mas se inuteís. Elle e a grande idéa sídente do,Conselho Municipal bem e do mal. Companhia, procederam, na íór- de A Vian

S�[!1põe, com . pO,u9uissimas �x� dominante 'na alma nacional e e ao illustre chefe dr. Ullysses As penas e recompensas são ma da legislação vigente, ao exa- João - filho de Cheda

�epções, dás IfoldlVldl,lOS desig- a de ser realidade, com a Ca- Costa, pedindo para que 'tal não o ,reflexo dos intinctos predo- me da escripturação e d�s, co�- Dippe 17

adas pelos vinte e um goveç- mara actual si ella lhe fôr favo- se faça. rninantes. Os povos guereiros tas ap,esentadas pela Directoria Lucy, filha de Francisco Vian 4

nadores dos- Est�dos: O.s,actu- ravel e ap�s�r dessa Camata si Allega o cornmercio que nen- fazem consistir a suprema íeli- e referentes ao exercício de 1924. Dan' - filho de Thomaz

�es deputados ,�.ao indivíduos ella,lne fôr contraria. 'hu,!!a_ necessid�de, existe." !la cidade nas honras conferidas a, _A. �on��bilidade, do L10yd J3eluque
'

quasi desconheCIdos, na maiona J�", creaçao desse districto qire dís- a br�vura; os caçadores na abun- Brasileiro, j� bastante melhorada; Veronica - filha de Edwin

doS casos? d�s, seus ,eleitores,
O Co�g�e�so �acIQnal actual- ta apenas 4 kilometros e se- dancia da, caça; os sensuaes nas! offerece, hoje, elementos seguros Kalson

'ndividuos que, cortejando os men�e ,nao e eleito pelo ,povo gundo se' falia virão até um ki- d�licias da voluptuosidade. DO-11para_ se ajuizar de sr-a adrninis- Gerd, filho de Ricardo

PIresidentes dos Estados, conse- brasileiro. 'To,da olygarchia, t.9- lometro de [araguá. minado pela materia o homem tração e de seus resultados eco- Koelhler,

guern deste sua inclusão-na chã- da autocracia, toda usurpaça? A formação, do novo. districto �ão póde comprehender senão! nomicos, ,

de -sua situação finan- Kurt, filho de Conrado

a dbs deputados e senadores. t:_JT1 em SI o germen da destr�l- viria .unicarnente favorecer a uma Imperfeitamente a espiritualidade, cerra e, finalmente, da cornposi- Hagernann. \ 10
P

N' I' I' ça�. Basta a luz para extin-I
e determinada pessoa isto é, o imaginando para as penas ego-I' ção de seu acervo.' ,. .

[uracy filha de Theopompo
O Congresso acionat e e ei" guil-as. � tempo se encarreg� novo escrivão de Paz, emquanto zos futuros um' quadro mais Os resultados economicos fo- Rocha

lo petos Píes�de�tes de �.�adfs; ,d,e pulvensgl-�s. A_' verdade _

e ficariam prejudicados a adminis- rnatertal qu� 'espiritual; afigura-] ra"'- 'altame,nte satisf�ctorios ,e Lygia � filha de Ernes-
Sem o apoio os prest en es

�ma força, de Ir�,up�ao fatal. A
traçãopor' ter de manter novos se-lhe qne deve comer, e beber I exc�c!�ram as espectativas mars -to de Oliveira

dos Estados, oitenta ou noventa liberdade é

o l�stJn�to. fu�da- empregados, intendente,' fiscal, no. outro mundo, porem melhor optimistas. Hebe, filha de Lepoldo
or cento dos deputados e se- t I ercivel e o ínstinc

'

B d�adorés federaes não são eleitos
men -a, e mc? ' ":":':

-

etc. e especialmenta o commer- do que 'na terra.· "

I
,
asta izer que, pela primeira Schwock

" to mais p,ersl�tente da matura cio local que perderia' seus mi. Mais tarde já 'se encontra 'nas' vez" puderam ser cumpridos dis- Gilbelto, filho de Adalber-
nem �eeleitos, Eis a razão 6,do humana, e o irnan pa�a que ella Ihares de freguezes residentes cr�nças sobre. a, vid.a futura um I'POSltlyo� _es.l,atutarios quanto. á to Bessá 1
enlhusla'smo com que esses e- �ende fatalmente,. Nao ..a eanta naquella zona. mlxto de espmtualtsmo ,,� mate- i �onsÍltUlçao 'dos fundos de se7 pédé, filha de j. R. Gomes' 1
�ulados impugnam a instituição t�par o sol com peneIra., As Portanto .não existe motivo rialismo; � beatitude comtempla- guro, de 'depreciação, de reser- .����
00 vot� secreto ,e Iquer�m a per: vm:e e 4.lm� banc�das. do Con- pplitico nem administrativo para' tiva concorrendo com' o inferno ,va, �', fin,alm'ente, ser distribuido Nov s locom'o,tl'va,s para aSa-omanencla do actua, refmem. E

gre::.so NaCional s�o ,vinte e um
que' .se, crie �\1ais um Destricto, das torturas physicas.

,

o d,lvldendo. de 12 0[0, sobr� o

�orque elles só são e eltos pelo rebanhos de carnelro� pastorea- 'A administracão como já dis- Não podendo comprehender capItal nommal da Co 1panhla. P I R' f! �
conlínodo systema ,.de adularem dos pelos e, um presIdentes de

semos terá novas .despezas com senão o qúe vê, o , homem pri- Examinan9o-se a cohofa de an 0- 10 lJ-ra uB
os presidentes de Estado" sem

Estad? ,,' ,_ .' os funccionari'Os e a política na- mitivo naturalmente moldou o l��ros e perdas do exercicio, ve- Nova York - A Locomó-
�recisarem disputar ílS bo'}s gra- Todas' as rewmdlcaçoes do d,a 'tem a temer, seu futuro pelo presente', para rIf)ca,-se que o lucro bruto as- t' C f
rilS do, éleito,rado; o qu� e .mui- I dd

lVe ompany ei: embarcar
Ío maiS' trabalhoso, E aSSlITI a

direito da j�stiça,. da m�ra sãe N-Q foi o 'Jaraguá que Sj;m- comprehender 'Qutws tYROS alem cen eu á avultada quantia de hoje, a bordo do paquete
iJajulação é o que permitte o ac-

fataes e necessan�s realtsam-solpre deu provas de lealdade? Não dos',que tinha á vist� ser-lhe-ia 1�2,422:479$175, da qu�l, dedu-
M

ressO de qualquer ddadão ao qua�squer que sejam as forças foi seu commercio que prim,eiro precIso um_ desenvolvImento im- z!qas as .des,pez��, na Importan-
« andchurian», or:�. surto -

rar o de representação. se lhe' anteponham,
,

' protestou contra as jnfamias de t�llectual, que só o tempo deye- cla de. 76:260:365$258, Iiesulta o nest� po.rto, com de�tmo ao

�
,

'

, O Congresso NaCIOnal actual Crispim Mira assacou' contra o na completar. Tambem o qua- lucro ltqUldo de 26.162:113$.917. BraSil, vmte IocomotlvaJ. Es-
Com o vai? secr�to, nos te- mente compõe-se de titeres no- 'illustre chef� dr: Ultysses Costa. dro por elle ideado seb,re as pe- E�sa _quantia teve a seguinte sas machinas. que 'são de
namos uma renovaçao c0':1plet� .tnead9s pelos ,goyernos dos 'E�- Para q�e então esse córie se eo; nas futuras, não é mais qu� o apphcaçao.: ,

. . ' grande t o fazem arte da
00 Co�gre�so federal, IstO e, 'tados e subserVIentes aos cacl- Jaragua sempre se esteve e estara reflexo dos males da humanlda- �a�a cobrtr. prejUIZOS � exer-' ,yp , p
tlle delx;;tna de ser\ � Congrt;s-. qujsmo�' respectivos. Por isso com a actl,1al direcção politlca de, �m n'lai,s vasta proporções, CICIOS antenores 1 0.778:552$883 e�commenda de se�enta e,

so/d�s Representante" das-QlY- é ue são elles contra ó voto da município. "

'reunlndo�lhe todas torturas, sup- Juros de Debeh- CInCO tocomot�as feitas pela
!MchlaS para s� tor�ar o con- secreto,

'

I Sera que se deixe Ide lado a plicios e aff.licções que achou tures refer��tes
. S. Paulo Rio Grande Railway.

�esso dos Repl esenlantes I dú " vontade de todo o commercio na terra. Nos clhn:1s abrazadores aos exercICIOS \

ro,�o Brasileiro, cotsa, que não' Mas �uanto tempo, a face da
de toda a população, inclusive imaginóu um inferno, de fogo de 1921 a 1923 3.536:666$6ô6 Esta vas para 'o logar qUB lhamsle actualmente. EIS porque Naçao, � face do M�ndo, po�e 'da zona beneficiàda para se dar e nas regiões boreaes um irifer- fundo de Seguro '1.50Q:OOO$OCO

�ande numerb, dep,utactos 11.0 BraSIl d ,ar essa usurP�Ç�) um empreao a determinada pes-I no ·de gelo. Não estando�ainda fundo de Depre- ncmpsto,gO contrarias / e1 absol�to ao mon_:;truosa, e�sa co_mplet� su

-, soas" 1.:>, ,desenvolvido o sentido qhe fnais daçãO 3,600:000$000. lJ
•

U

\110 secreto: e porque sao de- versao do reglmen, c�nslste�te Crj,'rpsí'ond,�nte tarde o' levaria a - comprehender fundo de Reserva 1.566:409$338 Flonanopohs - Va·e ser
,ados pe�os p_reside!lte,si ��m em, um, Congresso n�o dele:to I! G$f)ije�ft)Ii•••••i)pl).t1Ct••••� o ,l1undo espiritual, não podia L�lC�OS Suspensos 1.331:905$557 remettida para o Museu His-
�a protecçao nao senam depu- pelo povo, cornpost,o e es g-

O C
,. I � c0nceher senão penas níateriaes DIVidendo 3.500:000$000 to

.

N' I
lliIos, são deputados que, com nadoS das olygarchlas? ao e o gn g p.rno e assim com pequenas differen- Percentagem á Di- ,n�o ac�ona, a cama que,
ovoto secr�to, com o voto real Ora, u a republica em que o II

fJ
ça de forma' os infernos de to- reetoria 248:579$474 selVIU ao Imperador D� Pe-.

�póvo, �1ão seriam coisa ne- voto d�' ci,dadão nãO", é c:r�ado. ... O�
" das as religiões se assentam, 26.162:113$917 dro. II, em Caldas da Impe.

n�uma, sao d�putados desco- -das maIs completas.... ab;,o!�ttas I A j t' D·· S ' ..l (Continúa) Concorreu �rã est e II ratnz.
nnrcidos dos seus elel'tores, s.ão garantias., de independencia e li-I

US Iça, IVma egunuo, fi A 'te' resultnd ,Padt" 'd de xced ed�-
� t d' A 'R bl'

" , 'IR • °4·
' C' "o C IVI a e (;) e i-

1pU a os q!Je mantem o seu berdade, um(l epu Ica assIm O JUSptfhlSmO; ,

'

. ,

cacão da com etente 'O. t
'

Doputal'la-o Illl'nn'iklndato, exclLl�ivamen!e �raç�s é um� mentjr�, é, uma fi��ão, I .

Por �Allan, Kardec 0.3�@"�@��1i®�eilj"Gl.e:.* que actualminte admi�rs��aon� ij' '! olra

�corhU,amen:o quec �Isp"nsa.n U�11�, defra�ldaçao, ,uma :nysW�ca- dOS?,'
Antes da _'geologia com-'ll ,T d 'B" Uoycl Brasileiro. ' A VAOA DO SR C'ARVALHO

MS presldenLs de LSlado, çao, porque aF ,R�publlca d"ve
provar a formaçao ,da terra po-

'

oy raSl1III Encontradas el<actas as cOQ-
DE BRITTO

'

Mas essa situaçã� de posi.tiva s�r a vontade lIvre do povo e deriam ,os homens tira�-lheo' tas e perfeitamente justificados ,Rio 6 - Consta que o'
rconfessada usurpação não pó- nao Iv?_ntade escrava,' _deve se� inferno das eS,tranhas e �ompre- "

'

s
os algarismos, do balanço, so- sr, Mello Vianna terá difficul-�revidentemenfe perdurar. O po- escol.�a espontanea e naq ,esco hencler o sentido allegonco dos

I '

'

,
mos de parecer que a :Assem-

vo começa 'a raciocinar e se vê lha dlctada ;Jdo �?verno, seis dias, da creaçã?'? 'An.t.es da ,e Iro bléa dos Accionistas, aprove a
dades ,para preencher a vaga

lu�ibria�o completamente �om Uma dem,oCiac1a ,em 'qu� o é!stronomla de,scobnr as lel,s re, g,estão da Directoria no exerci- do sr....Ç;arvalho de Britto, na
unreglmen, em C]ue lhe fraudam governo ganha todas a,s �lelçoes, gentes do Unlv.erso podenamos 'I CIo/de 1925, Camara federal, pois ha va-
looos os seus dl.teitos, em que os deputados e senado- cOIÍ1prehender que não ha alto O sr. Creobalo de frei tas dig- (a) O,.Ozorio de, Almeida rios l:andidatos fortemerte
Po' ' '_ lies são todos os escolhidosc pe- nem baixo no espaço acima das no agente do L10yd Brasileiro " Francisco d'Aúria d t

I&er
I

,
quan.to

,
t�mpo a Naçao lo governo _:_ essa democracia nuvens nem limifa'do pejas es- em S, francisco teve a ,nimia

" José Antonio de Souza ampara QS en re os quaes um

Ilve�: ,esse �glm�!l el� ,qu�, 11ãO' diUere ,�m coisa nenhuma trl:lIas? Poderiam,�s ident!f!car- gen,tileza -de ,nos offerecer o re-
@e.IlI.MCl�8••�(""@._ do pr�sidente Bernardes.

f!e'e tI tum o')ngl essa e re .da ,autocraCl1a russa ou da tyran-I mo-nos com a' 'vlda espmtual latotio do exercicio de 1924 da n livro do sr Epitacio ®@).@ee�'ijI.0••M�"M6IM"

P�� �nu eSt seuts!, ,

,

'nia ottom�na, am,bas aliás já des-

i
antes' do progresso das sciencias Companhia de Navegação L10yd

'
' ,�I���«t���·M.NNé••

q an o empo um povol th da h I
'

I 'B 'I' VEM PROVOCA,NDO GR'ANDE '!J, ...,.16,
Dr�(". IIlelliO'· t 'tt'

,
, •

b ?
rona S,' , psyc o oglcas . raSl elro, "

,
, .... '"

"en.e permt Ira esse a uso.
, ,,_ ' , C )llc",-bOr 'depoI's da '11orte O relatorl'o app'res'" t"d 1 ,P',ROTESTO 0 "'í II' N

.

JNa ve d 15 d N 'As elelçoes foram o expedI ..... '_ , I �n aI.. o pe a ® i'
'o de s�e��9, � Parla�en��e�� I el!te inventado pelo' espirit9 hu: lUTa vlda feli'z ou d�sg,raçad�, a directoria é um trabalho robus-

' �io 9 - O li�ro «Pela

11[
arcs mo oguBlra, or,.

�perl'O h I'! mano para a!)urar e investiaar a I nao s�r em lug�r clrcumscnpto to, onde apparece em lCêj.da pàgi- .verdade») da autor,ra ,do snr. 'e I-S(; compun a exc USIV(\-
'

b \' I b f t 'I? N- d d d d' 'E" P�nte de deputados e senado-
t vontade da Nação e do povo e

e so uma orma lT�a ena. ao na, a acen ra a e IC2.cão e com- _pJtaclo essoa, nQ" qual o Lazar'O Basto,s •
�, lodo '.

tí I na-o a vo'ntade dos g'overnos I comprehendendo mais pelos sen- petencia da mesma.'·
,

ex presl'dente e d f d d

I
;, s unammemen e monar-, ". ,

t'd
. II

'

t S'" I t
•

d
-,

_ .

s ,e en e as e'
,

Qlslas a
-

d
'

t As nossas eleições só exprimem I os que pe o pel1J.samen o, o Q o re a ano apresenta 'o pe- accusaçóes feitas a sua ad- • Advogados!j,�Ubll.'canonSa.oNsO�re'mtOanlStoOUa- I·dree'·as I
a v·ont�de dos governo�, logo I Universo 'era _m.,uito và,St.o para lo director techinico claquelle es- - ..

,

�

cep ão era precIso res tabele' t d t C ministração, tem provocado; Incumbem-se de todos os servi-

�ublicana realisou�se como ti- ellas ft!.nccionam para fim oppos- at . sU�l cop "ç ,

't d 't
� clmen o, ezomman an e, a-

'I
'Ços, relativos á sua profissão nas

�"dI'" t' "t't
. ' rmgl -o ao seu pon o e VIS a ntuario Guimarães' accusando Q'ra,ndes l)rotestos por parte COlnar,cas do norte ,d'este Est�do

I;" e rea i�ar-se necessariamen- o ao que, as Il1S lUlU,
. ,1 1

.

t d
.

� -

� Porque às grandes idéas que .

Por 9uanto .tempo o Brasi_l se para a arga -o �als ar. e. .

um saldo durante o, exercício das pessoas que nelle são e nas de Curitybanos, Campos
•

(Unduzem a historia têm o seu msular,a entre todos os palzes ,Um� ,rev'�l�çao parctal.hnha � de 1924, de 26.162:113$917, me- ataçadas. .,. ""tal. NovodaC�Y�t��[i ;hp�I����nião ieCYdo fatal '

"t d' do mundo como o unico" que
sua utthdade, embora saIba ate rece o, mais judicioso commen- ! ....

i ' no espm o as

na-I'
"

t-
- t'sfa 'a hOJ'e O ab tarO t LI d B'· ARROZ EM' CAS'C'A 'Escriptorios :

i:ts, na alma das mult,idães e não possue um Paflamento de

I
en ao, nao �a I? .

- 10, porquan o o oy (aSI- - '.

Rua Prudente de Moraes n.
�o ha for h d ,esco}ha do povo?, '

surdo provym do� que preten- leifo em nenhuma' de suas pha-, COlJlpra qualquer, quantidade ! Porto ,llnião., - Rua, 1.0 �o� •
ile .Ih

ça umana' capaz e '
,

" , 'dem governar os hómens de �es, apresentou úll:l saldo tãe:)' David Dequech I'"' ,Maio n. 27. Curityba, Ir es a, marcha. 'MHrlO Pinlo Ser\'a pensamento sem se' darem, con - Importante como esse que vem Telephone 166, - Caixa p. 54. •.....8..� .
com a condicão de não [azú berrfJ-' d,)dilho, pOiSOll os labios descorados do de nobre indignação II peito qo que o a�co desferia abraçadas e com

,

ria's. nem tentar fugil', ,(tê qnH a e frios na formo�a cabeca de Tilde,' tlmido José Maria e ;;fligindo profun- mOVidas 'a.tê ás lagrimas.
venham buscar, eu não sáio da ilha, Deite-se e durma que: se D.eus qui- datne'!1fe,a alma sensível de Màri�
Ai!: ddquelle' que me ,desobedecer! zer, não lhe lia de succeder nadtt pe rias Dores.

' Conversão de um vadiQ
Avisa là o teu alfenim que eu I'vão mal.' ___" ,

,

b I 'V
'-

R
' Pensar[!m em Ilvísar a farnílià de Muito mal pensariamos do� sentI'-'

quero scen;;s de oba a cgre, á, to- ecelOsa c vacilllllnte, como se ti- T ld
'

i e, mas 'caia0?, mentM do Nogueirinha, apaixonadoca a deitar,
'

. vesse comt;nettido um Inande crime, '11
'

h
�

M
'

d
'" A I Ja não VIn a nitiguem e, pal'a noivO ae Tilde Sousinha, se o soube-

Maria das DOI'es, com uma véla na 1 ann as Dores sahiu do qnart0, sabil' dali so havia.a ,can<;la de Diogo, semos de braços cruzados ante o des-
mãv, tremula de medo, porque sabia - Fecha a porta, - gritou Diogo, Quem se atrevia a pol-a a nado, saparecimento da sua' nOiva,
o que valiam as �meaça5 do maridu, Mârb da� Dores obedeceu: ' contrariando aS determinacões do con- , Ftlho de boa familia, formado em.

Os, homens ,qne 'a "I'nL,la tr�ZI'df, tor'-, conduziu Tllde Sousmha .:ao�, quarto As palavras ,e o terno b�iJ'o que trabandista?"
•

D' 't N
' '. I

-

f' 'dI. U d
IreI o, pguelrtL1 la na" aZIa VI a

naram á chalupa, que lIe afastou l'íl,- do� fundos' í1 casa. Maria das Dores lhe deu 'ca iram n� Só um' a�asr),' ", e ,quanto tempo OCIOsa, comqua'lto os paes fossem
jJldamente,' Er� um pequeno compartimento de alma de Tilde �ousinha <,omo um balJ tl'Unscorrcn� aw�a, ?antes que viessEl abastados, A sua banca de advoga--

_ Vã. marche lá: pa�a casa. ,

paredes nuas, esburoa,ias, sem janella saplo d8 es-perança", Parecia-lhe J'[ ua o prOVidenCia I aCaSo, " go ,rendui-lhe bastante. Intelligente,
�Sem se �trever ao menOr protesto,

ou fresta. por onde entrassem ar elui, se achava agora menos só,' 11'1(1e deflllhava a olhos visto$, De§- inSInuante e trabalhador, depressfl
Tllde Sousll1ha, debulhada em prani(!l,

A um canto, uml velho colchão e, Ao outro dia, co·nheceu José Maria c,orada, magra, um largo sulco de conqUistou nome e clientes,
encaml,nhüu-se para a habilaçã,) do mais alem, uma mesa com uma per- e, ao ver-lhe no rosto mag'ro de n<l; ltst�'e a torna:-lhe ,mai,ores e mais Preparava, -se p,ara casar, quando
contrabandista, em cuja p;Hta viu na de menos. e um mocho de madeiPa, zarenü o reflexo da sua alma 00'1- pr,ofuu,do �s olhos, ,lf!.ora sempre tns- se deu o mexplicavel desappareci-
'O 'rosto �margl1rado e- sympathi('.o de Mari;l da..s ,Dores poísOl1 a véla �o- dosa, gimhgu um pouco mais de <.:0[1- tes e sonhadores, TJlde sentia-se sem mento de sua noiV·l

�aria das Dores,
. bre a mesa, olhou Tilde com ar de fiança no fllturo,

'

forças e permanecia os _interminaveis Prestou-se de b;� grado a todos
n '

d f piedacle, sus(},iroll e sabiu, <ieixando Os dias foram-se pássando mono- d, las sentadu numa cadeIr.a da sala de o� l'nterrocratorl'OS, ac'ompanho1u de- .uelxa-te ,e azer cara de Pas- a por·ta aperta, ."., t t
.

t Ab:l'
� ,..,

h, d °lt°s e l'ls,es, S ,oras le,comer, ]antrar dicoa, - ,Isse Diogo põHa a mulher Tl'lde SOllsinha sentou-se no banco
'

t d
' .' I'

'

"

" perto as e igenClas da potícia e

e arran I h-
reuniam-se o os" 'mas Y<lrlas l?a a- Qu�nd, o DIOgo la fa,zer um ,giro qUflndo viu que a acça-,o das autol'I'�-

'Ja um co c ao para essa c'heia dr am,argura El vergada ao pe- vras se trocaVam. A ferocidade de' I II
moça se ..leitar' Po-e 't ,�� pe a 1 1,1 ou se OCCUpl1' a" nQs ai ra,n- dades começava fi ser entibl'ada pelo, 4' ' ' -na no qual' ,o so da sua desaita ' 't>iogo não lhe dava tempo para con- d J 'M d
pequena, ,

' J�s a c�noa, o ase, ana, �ar� lS- desanimo; empreheodeu eHe proprioNão tardou que Maria .das Dores ,versar; apenas sbltava uma Otloutra ba,blr Tlldo, empunhava? vlOltno e as pesqulzas, Soccorreu-se para isso- Lá ha um colchão - disse ti- voltasse, trazend,o uma velha, colcha exclamação de ,prazer, louva,ndo a ex- t Ia a st s h
'd t Ih

'
' l. V as ru Ica armOlllllS que sa- dos bons "officio de um colleg", es-mi amen e a mu er,' e um lençol, que estendeu sobre o cellencía dO"pitéu aLI a t.lualidade do b �"

_

D t' b Põ I
'1 la"

",' pecialista na advocacia de po-ta de- ",_s a em. e á uma luz, A colchão, Depois app'roximou-se d" vinho.
"

A I I 1 t J é
h f,

-
. s, me O,IQS que O nCI,plen e os xadrez, que ° paz em contacto c'om ,sen on vae lear, naque,lI,e quarto á prisioneira e sussurrou-lhe aos ouvi- Terminado o ren,àslt>, accendl'a o M d

t d
• ana, :urancava o lllstrumento, varias profissionaes do crime.sua vou � e, se tiver JlIIZO, E tu, dos, com voz inseglira: cachimbo e ia sentar-se numa cadeira quasl todas dolentes canta es do povo ",

'
, ,

oh I Marta d,as Dores, toma sentido, _ Pobre )lwnina! Não fuja, J)ão 'perto "da soleira da 'porta, enterneciam Tilde earroubavam Ma- ,O cntel'lO oe: ,Nog?etrlnh� era cu

no que ta dl�o, Esta 'moça foi.me faça nada para o encolerisar .. , ser.ia 80 então os tres· podiam dar Um ria das Dores. Não raro, as duas rlOso: sé a p'Jltela nao ,podia desco
conhada, Nao salte desta casa nem terrivel!' 'pouco de expansão aos seus senti- mulheres" tão differentes na ca:sta e

bnr ô autor do attenta�o., talvez Q

por um d:creto, 'Ha de COmer e be- E com o mesmo carinho com que mentos de tristeza, ,.

I ' na educação, mas unidas pelo senti- pudessem fazer os cnmmosos. E'
bel' do que nós comemos e bebemos, costumava beijar os ca.}:lellos loiros Tilde contou a sua historia, enchen· mento da dor, ouviam os ultimos sons (Continúa)

� congresso. dos represen
tantes das olygarchias

.
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s
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8

3

2

2o, fasdcu10 por EDUARDO VICTORINO
l ' •

(Continuação)

,�prisioneira da ilha
,,:,��:mp�ramentos tão' diversos,
\, tt'a nOite, uma chalupa á gazo
�,qa l,f,portou amarrada e amor-

\
" lIde Sousinha, '

'primeira' "

d
'

,

iIIo
" cala que effontou a

IVdtlça ,do pllarol da chalupa "foi'u e e
"

)tu ba aspero contra bandJsta ,e
, al'fl'

StOll pa ra que o seu cora

'a
leto e desconcolado perdesse

'ljas eSPeran,ça de 'horas �eIlos do
\je aque a� que a mOl'tit'ic�vam
Ida d�omento em que fora arre-
� à casa paterna'�I Se "

�Iar
o aspecto de Dioo'o 'a desen-a ° pe 'd'

'"

fe%, 'ali queno, I,scurso que elle
ate mesmO' na 'praia acabou
'Orhal-a completamenté, '

Ia, lie� q�le, eu nã�J qúer0 chora7
:1 ju' ",rltana ca em casa Si
Ilr IZo, vae tudo bem' mos' 'e, em f ' ,u, o

'itecer aze-r asneiras ,ou s� me
a • ponho-a a �erro ,e a: pão e
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respeito que votam ao illustre cedencia paranaense, concedendo I A assim foi que, para Ouro Ver- ITAJAU,Y VAE TED Ujurisconsulto. '
as terras ainda 'ho]e em litigio, de e Vallõés, seguiu uma commis- 1\

Basta dizer que eu ouvi em e já naquelle tempo occupadas são official, com a incumbencia JORNAL OPPOSICI
D Cruzeiro, membros de todas as pelos til srnos. sertanejos que já de proceder á verificação I orde- NISTAevemos, quanto antes, 'Observando continuamente, ha mais fações politicas dizerem:' «Juiz a habitavam vint e trinta annos nada, isto e, de proceder a urna Dizem de Itajahy que otratar de organisal-o de um anno a vida publica do municio este, nem o Dr, Cardoso» .. , antes da Cia, instaIlar-se em Tres medição que viria, mais tarde, H' Spio de Cruzeiro, uma coisa me causa Esse é o melhor elogio, por- Barras, e que hoje são MIMO- favorecer os disignios da «Com- eitor antas e'JOão MirRio 9 . - Reaparceu em extrema admiração e' até bem justifica- que o dr, Almeida Cardoso, ano SAMENTE appellidados de. «in- panhia Lumber», da vão publicar naquelloalguns jo dest C do espanto. fico pasmo de ver que, "

rnaes a a-
com revolnções e correrias nas visi· tecess�r do dr. Mauril�� Coirn- trusos» e �invas�:>res». ',E tanto é verda e que esse dade um jornal apposiciopital, uma campanha mTI nhançss de seu território, com estado bra, foi a perola dos JUizes de Invasor e a Cia, que se apro- acto do governo vrsava sómen- .ta.

f d
'" _ de sítro e constantes traves rias . de tro- C' d

' '-' 't d 't
- I '

avor
r
a reorgamsaçao pas em suas estradas

,

h
. ,ruzelro, segu_n O a opiruao un,a,- ver ou e SI uaçao an,o�ma crea- te favorecer á Cia.; que as des-

d' .

d'
.,j camm os e PI- d h b t t d d I tã d I t t UM Uas sociedades e TIrO cadas, Cruzeiro ape;ar de tudo, tem nt.me os a I an es o rnunrci- a pe a ques,ao e trrn e� en re pesas levadas a effeito pela cita- J .IZ DE DIREI

de Guerra. gosado de _uma paz: e tranquillidade pro, mesmo daquelles que erra- Santa Catharma e Paraná," para da, commissão bem como as LESADO PEL Jl
_ 'L I.

A populaçao cruzelren�e, de:rle os damente andavam de bico com obter te:ras na zona limitrophe realizadas pel� contingente da
i

.M. COMAs attençoes se voltam dl�s sornbr inos d� revolução <;!auli;;ta, elle.
, . _ �os dO,ls Estados, usando da força policial que mais tarde foi PANHIA DE SEOU.neste m?mento, par�

�

s ��� aja��í�cl�a ���r��:�z i��J����: E.esta ahi, p�rque ha paz,�g�- mfl�e�cla que o Governo �l) garantir a' marcha dos serviços, OSutes sociedades de Tu os, deixando calmamente o� acontecimen- ranÍ1�, tran9ullltda?e e socego Parana pudesse ter o seu. entao foram pagas em quasi toda a
R RIOORA·

em face do desaparelha- to! tomarem il:eu;; cursos 'normaes, en- pubhcos em Cruzeiro. advoga O; a quem era íacil afas- sua totalidade pelos cofres da DENSE
tregue ao trabalho fecundo nas roças Neuhum de e'

.

b tar q c, u los com C h A --N it d R'menta do exercito par<:l nos. hervae em toda a parte: tanto' ,ss s preciosos en.s uaesq er escrupu, mesma ompan ia, .
'« OI e» o 10 publi

enfrentar qualquer acon-
no interior como ao longo da linha sena possível se, o dr. Maun- cer!esa de que. t�es terras pas-

,
Conscientes de que estavam em sua edição de lo, do corr

I' ferrea. lho da �osta Ço�mbra, não f?s- sari�m ao domínio de 'Santa Ca- sendo illudidos, QS sertanejos te uma queixa da dr. Mariotecimento que inesperada- Por tae!J motívoj, e meu interel:e se ojUl,z de DIreito de Cruzeiro, tharina.
_, .

fizeram o seu primeiro protesto cha, juiz de direito de Palh
mente possa surgir. redobrou, e para observar ,melhor o Este e, a

.

«voz populi,» e a A concessao que a Cia, obte- perante os poderes constituidos victima da Companhia de Se' .

' phenonerno devera: l11aCredltavel, de '

d dA «Patt ia» abordando isi�tir uma terra tão tranquilla ego.
opinião O

.

ve O Paraná foi iIIegal, porque do Estado. 'ros Riograndense,
O assumpto, diz -quevao- sando, �a: mé!-ximal garantia!, meSjlo BANDEIRANTE nellas não se observou as exi-

I Nessa ernergencia, o Governo Abaixo transcrevemos are

tuar eITI f'avor' a30 Tir'o ndas divisas do
I
theatro de loperaçoes �-.,:_����ºªº'�,...,_.,.,"""""""" gencias das leis de concessão e mandou para aquella zona o en- mação que foi publicada p, e guerra, reso VI passar a guns dias ........,�.."...,.,.---=�."...." legitimação de terras,' A N

' .

d G' na séde da comarca tão Consultor jurídico do Esta-« oite».
e uerra e como que f' - ',. .

P t' 'd- 'A E tanto assim foi, que a Cia. d Fornos procurados pelo sr'

escorar O desmoronamen- ou;t e nao me arrependI/de que vi e ar.lram em.procura e mu- nunca conseguiu fechar o peri- fi�:n;���n�� ��� S��!���17: aac�� Mario Rocha, juiz de direito'
to completa da nos S a oro'

A séde da llomarca de, Cruzeiro, si- d metro da sua medição. em nada aproveitaria á Cia., sen- Pa,lhoça, Santa. Catharina, �
, _ . ,

tuada no alto da serra, a cerca de 900 san A r cinit
-

f' tã de t A N' j

gamsaçao militar». metros ?� altitude" e distante de Her-
R' O IA o,') ,

' p e rpr açao OI ao gran do -éljCFnas uma medida adrninis- veiç con ar a« oite» o

,

/

I
vaI 28 kilómetros, e na verdade, o qne 10 1 \ Noticia Dizem de que até os nomes dos legares trativa do governo que, conscio guinte:

........................ se pode chamar a mansão ,bU,colica da Oslo,' que já foi enviada nova foram trocados, e o titulo, de dos seus deveres, saberia fazer Desde 1916 se fez rnun,

O A h f B 'II I b' poe�'i e do socég� ·patriarchaes.
.. 'ftxpedição de socorro constituida enncessão falia", de nomes' que respeitar os direitos dos seus d� «Companhia Provisora», qva y. oot- a ln. N�o me deu mnito trabalho a d ici-

por dOis tilonoplano
'

nunca existiram naquelJa zona, t
. fOI encampáda pela «RI'o Ord/I f,'açao do .oblema qu� me andava .

s.
O compa notas». ,

- �gra ece I mcommodando,' Automa.tIcamente, sem Esses apere.lhos foram. embar- s sertanejos EIue ha dias ��
E f' b dense». Completando agora-

O V d OI so a ameaça da força
O nosso dl'rector, sr f

perguntal'.a �mguem, f�1 me enfr�mhan. cados para Spltzbergen ;a bordo apresentaram ,em uro er e, 1925 o pagamento de 100 pr
. "

. do nos mIUdmhos da VIda publIca da· do vapor «Carvoeiro» em defesa dos seus ligitimos l)i- sempre pTesente, e usando do tações, tem direito a receberAurlno Soares recebeu do quella terra adol'avel. E t-
- d' , rel'tos sa-o os' mosmos que teem prestigio:que então inspirava a ' ,

d
,

'
'. ,O centro de attração ao 'redor do . _

s ao preparan o novas expe� , palavra governamental, que a Cia. Importancla é um conto de r
lllustre cavalhelI O sr, J0- I qual graVIta todo o movimento da co. dlçoes d sororro, que constara as ':'suas «posses» registr as. e mais 5 O/O sobre essa qu,anl

L I d d t
' conseguIU medir as terras quesé oreh:-o vice presiden- mal'ca�. o M, M. Dr. juiz d� Direito, de aeroplanos norueguezes, pro- es e.o .empo em qu� o slm-
h' d' Certo desse direito o dr. A

t ',,' dA' h
um ma]lstrado recto e energlCO como vidos de radio-telegraphia para. ple.s dlstncto de Canomhas,,- Oje Isputa aos sertanejos 'Pa- rio Rocha veio de S. Catharie mTI exerCIvlO o va y ha poucos defensor preclaro dos di· patr.ulharem as praias gelidas de hOj.e C0'!1a�ca de Ouro Verde,'-: tricios, afim de, com aquella, quantiaFoot Ball Club e presiden- reitos publicos e cumpridor im- Spitzbergen, na costa oriental da f�zl.a pane tn��grande do mUI1l-

Affirma o missivista que a Cia. tratar aqui no Rio, Na sociedate da Embaixada Sporti- pret�rito das. I.eis da Republica; Groelandia, emquanto a expedi- CIPI� de Conttbanos.
, ,

não recebeu, em tempo algum, teve a doloroz� surpreza de I
va, que visitou-nos no

mez,
Ef!Jflm, um, jU.1Z que de facto e ção «Charco!» fará o patrulh-a- Sao, os senhores e leglttm,os

um só palmo de terra do Esta-
negarem o que eIle tem a rJu'z de Dlre to le e t I do de Santa Catharina. Se assini

Proximo findo a seguin -

' '

, .

I", n s as )a a- mento desde a costa oriental da possUIdores, ha cerca de trmta ber. Deante de tantas diffic
-

•

,

,,_ vras esta dito tudo o que e pre- G I d' ri d t' t d'd é, como se explica que no The-
te commul1lca""ao: I CI'SO, assl'm como fl'ca descober-

roe an ia até a' Columbia bri- a nos, os errenos pre en I os
E t d I t dades, dispensçm a percentage''-1 tanica: pela Cia. Lumber. E essas ter- souro - s a ua cons e .Que a Nem assim, AlIegaram terem«Enlbora que tardia- to o segredo das' garantias go- ras a Cia. não as possuiará; mesma

- Cia. entrara para os co- do creditadas as primairssmente cumpre-me agrade- sad.as em �fllzeiro: Sabe-s� ago- �gggg��ia"d·>*�_ porque a isso se opporão- os fres, do Estado com a quantia t-
cer a V. Excia. a manei - fra q�em e. o ,magistrado tnc�m- , seus verdadeiros donos, que se-

de NOVENTA E OITO CON- ��t�e����� 't�� em seu po
ra gentil com _qu" foi re-

unJlvel e �UrtSCOhsulto respélta- ABAiXO O CABELLO rão secundados nos seus esfor- TOS DE RÉIS, EM PAGXMB-N-
o Dr, Mario Rocha um reei

'b'd
-

v

d Ivel
e respeitado, que de forma "1\ LA GARÇONNE"! ços pelo exmo, snr, Governador TO DO EXCESSO OrE TERRAS- desse pagamellto, feiio ao agec� I a em yQssa "re a�- brilhante, e em tão curto perio- A ATTITUDE DOS ESTUDAN- do Est�do que nã.ô tolerará que VERIFICADO EM SUA MEDI- da «Rio GrancJense», Sr, Bçao a embaIxada sportl- do affirmo'u o seu valor pessoal .

TES VIENNENSES- no seu governo se consume o CÃO- nardo Klaes, de florianopolis,va do Club Avahy, quan- e a �ua ac�ã_o de �ara. coragem Vienna 8 _ O chanceler �ergon�?so despejo de centenas E' preciso notar que esses

do de passagem por essa
na dlstrl�Ulçao �a jUstlça ruma monsenhor Seipel em con _

oe famllJ.as brasileiras, para que 98:000$000 eram representados
cidade terra habltuada?a�ashorca:s, em, ' �e

'extrangelros se 10cul"Ietem com Ror ,3:000$000 em dinheiro e Horr· I D
'"

t.

epoca an-orma1Jsslll1a como a' quencla dos escandalos pro- os' seus haveres que representam 95:000$000 em estradas que a
lve esas re

Penhorado agradeço a que vimos 'de atravessar.' vocados pelos estudantes, man- o ésforço de algumas dezenas Companhia nunca construiu, Appareceu boiando na Lag
V. Excia. a solicita atten· Co�tªeX���b�� :;�eM�����tiS�i� dou feixar o edificio 'princi- deJ)�nnos,. ..

d

.

C

r

g��: �:s�se s��vi�ueá Pê�ampa�� �:g��Sc�rb;' !���O� e;t:�:c�ção., . .'

d d' 't
. paI da Universidade. ,

IZ o mlsslvl?ta 0« ?mmer- nhl'a a verl'fl'caça-o procedl'da pe-- d,o por dos ,c,arrocelros qPresidente da Embaixa- mo e severo jUlZ e Irei o, veio Os alumnos desse estabe- CIO» que a JU�ÍJç�, a eqUIdade a

da e Vice-Presidente em
assumir o seu cargo em Cruzei-

, ,. ,
,honra e os cntenos do nosso lo Governo passavam, venflcando-se enl

ro, mesmo no momento mais cImento supenor pe. ensmo, paIs, exigem o respeito formal Outra affirmação do enthu-I ser um fardo de papel destina
exerCIClO. critico da revolu<:ã,o paulista, pro- emprehenderam uma campa- aos direitos legitimante adquiri- siasta défel sor da Cia., é que a? snr, Rafa�l farraco, eslab

.. JOSÉ LOREIRO valido ,dessa maneira o seu amor nha contra as suas collegas dos por pessoas extrangeiras, esta tem facilitado aos sertane, ��o ne�ta cldape a r�a jeron
........IIi••••�.t»e••H•••• a terra catharinensel�te a magis-

que usam oS cabellos corta-_ que procur�m, o n.osso torão na..
jos que estão nos seus suppos- Cdoeplho, lcom fabnca de

tratura deste Estado. t I I tos dominios a adquirição de
cos e ,ape em grande e,a

S. D, OPERARIA r AMI LIAR o dr. Coimara, eS,teve em go- ros" fazendo demonstr�ções t:esP!rac�t;�u��)���r ss��s a���:� terrFlS,
so de licença no Rio de janeiro publicas contr� .ellas;, �ns�l- dade para nosso desenvolvimento

.

Teria '!1uita gra� os sertane- S. D. BOA NOITEsua terra natal. nada o obrigara tando-as com epltectos ln] uno- economico, JOS adqUIrem da Cla, o que de, _.

a vir collocar-se á 'frente de sua sos como o de «nenhuma mo- Estamos de accordo. Mas, direito lhes pertence, Mas, ado' Re,alJza-se a�anha nos sal,
comarca,

ça allemã que se resneita quando eSSE";' direitos são adqui- mittindo-se a qu� isso estives-
da Llg� de Socleoade� o grana

Era lhe facil, como fazem corta o cabello».
l' ridos com m.anife�to de�pr.eso sem dispostos, teriam que se � .�esÍJval que a socledad�

tantos outros, obter nova licença, ' , das nossas leiS e dos direitos. sujeitar a reservar a madeira pa- �� e, vae pro,mover em o[

em, prorogação, e ficar na Ca- ,A__ polICIa fez numerosas já adquiridos pelos nativos ,do ra a Cia. o que equivale a di- na5r� �o glon�so 13 B. ç..
pitaI Federal gozando os praze- pnsoes. paiz; quando esses direitos são ter que em pouco tempo fica- âeneflclo das vlUvas e, orpha
res de uma civifização requintada. FORJADOS pela hábilidade de riam sem os seus hervaes e ou-

os soltados que morrera�
Mas, desprezando tudo o' que

����U!ll�;�l�f»n§*� advogados magnific�mente remu- tras bemfeitorias, succumbidos campo da> lucta em compnme
N. B. a Directoria pede aos

tentava prendei-o, e tendo pre
'

�UR� _ VE'RDE
nerados, que não recuam até âo poder destruidor-. dos �famo- rao seu dever patriotico. '

Snr. socios não levarem em com- d d b d
.

.

h
'

sente a memoria, a situação pre- mesmo, eante o su orno e a sos «gumc os» ,usados na ex-: -----------
panhia de suas familias' outras caria do povo' de sua comarca, prevaricação; quanôo esses di- tração de madeira,

VI'sI'ta
'

pessoas que não estejam muni-
o dr. Coimbra não hisitou num' reitos existem apenas nas letras E nem se diga tambem quedas do respectivos convite.

.

'momento siquer ê veio reasumir GRAVE, MUITO GRAV,E. dos cqntractos escandalosos PAR- a população daqu.çjla zona se

........................ o seu posto de sacrificios, onde TEjADOS nos gabinetes de ad- mostra satisfeita e confiante na

se conserva: até hoje. Snr, Redactor 'da A «Noticia» vogados administrativos; quando Cia. porque a 'isso offerece for-
E no entanto, fodos sabem O «Cori1mercio' do Paraná», esses aireitos representam uma mal desmentido o ts;legramma

que o m. m. JuiZ de Direito de de 31 do mês findo, traz uma injuria aos nbssos brios de li- que ha dias passados' foi trans
Cruzeiro é pÇlrente proximo do correspendencia, em que se em- vres cidadãos de uma patria Ii- mittido ao CeI. Governador do
illustre Dr, Mello Vianna, Presi- presta intenções menos dignas ao vre; quando representam um ul- 'Estado, com' a assignatura de
dente da legendaria terra das AI- movi'mento iniciado pelos serfà- traje á" propria justiça; então é cerca de trezentos sertanejos da-
te-resas; todos sabem, que o di- nejos contra, as investidas da nosso dever de patriotas procla- quella zona,

'

gno magistrado, regeitou o offe- Cia. Lumber, que des&ja apossar- mal-os ijull�s, co:nbatel-�s, em Enganà-se tambem o missi
recimento de uma situação bri- se de uma grande' e rica área todos os pleItos, nao permlthndo vista do «Commercio» quando
Ihanlissima em Minas Geraes, de terras no municipio de Ouro que ,se abuse desse sagrado no- affirma que em Santa Catharina Passou ante-hontem por el

onde alias já foi Promotor Pu- Verde,
'

me� mvocad? _pa�a acobertar a não ha juiz que ampare a pre. cidade de regresso da linha
blico de Carangola, uma das Co- Deu lagar á citada correspon- maior. das, mlq.uldades, E nes- tenção dos, sertanej'os, frente e com destino a floria

S, PAULO 9 (Havas) - Tele- G dmarcas mais' ricas do Estado, denda, um bem lançado artigo sas clrcum.sta.nclas, nen�u"m 0- A affl'rmaça-o, alem de atrevl'- polis, o heroico Batalhão a

grammas publicados nos jornaes b bl' d II d'
,

t t d
-

d I" M'l't d E d í
do norte asseguram que dentre Os catharinenses tem o riga- pu Ica o por aque e lano, «em verno pa no IC? .. �o era en os- da, é injuriosa á justiça de nos-

ICla I I ar ó sta o ,

ção de serem gratissimos. ao defesa do sertanejo». sar o,s actos IlIlcltos\ dos seus
sa terra, Mas engana.se o de- o commando do bravo Ma

os aeroplanos que a policia de ' .'

d C' t L V'actual juiz de Cruzeiro, que mo- O misslvlsta 0« ommércio» an ecessores,
, " . fensor da Lumber. opes ielra,_

S. Paulo recebeu ultimamente
rando ha varios annos em Santa deixa logo transparece:- as suas O que allega o mlSSlvlsta dq " Infelizmente nenhuma !11

apenas dous se 'prestarão á ins,
Catharina, tem tanta preferencia qua:li�ades .de advo�ado da Cia. «Gommercio», com refer�ncia á

" ,Graças a Deus am,d� temos festação foi tributada mi gare,trucçãq sendo os demais desti-
por esta terra -gloriosa, rica e Lumber e de excellente sophista. verificação da medição: para ef- JUizes e� Santa Catharma. E a Estrada de ferro a referida

nados a bomba!'deio. bella, que, com o maior despren- Mes ,o porque é necessario feito do registro do titulo, não afffrmJçaod deEqU� o· ex�a. �o. ça,
�:>� dimento desistio da magnifica saber sophismar pará ser advo- procéde por ser contraria á �'er- vema or o s!a o esta ao

.

a- O sr, Major Lopes Vieira,
•

'

poosição publica em Bello Ho- gado da Companhia.
.

dade dos factos. do dos p�rseguldores do� nos- seu estado maior foi receo

O I rrizonte Mas, a verdade ,é esta, que O que houve foi o seguinte: sos patrtclOs, carece de funda-
na Estação unicamente pelO

. S revo uClona- E' o 'que o dr. Maurilho Coim- abaixo transcrevemos e que ,ne- A Cia" na impossibilidade de manto, p�rque na frente do go- lustre governador da cidade
" • bra ama deveras

_
a sua nobre nhum dos advogados da Cia,

-

mandar .fechar o perimetro da vemo se acha ul!1a homel1J _de Marinho Lobo e pelo sr. f

rios da Ilha Le �!�'���a de m�gistrado cathari- re��erá destruir com comprovan- �����a,q�ep��:���� p�iva��â: �e:iar��mqur��I�S:: d�r�;:�ol��( cisco f�:a�� I��;:�:�r
S'

Da, sua actuação em Cruzeiro, Quando a Companhia Lumber, fazer o registro do seu _ titulo, var pela� ltmas ?OS qu� Julgam

amos. como suprema autoridade na Co- ha doze annos mais ou menos, conforme exig.:ncia contid,? ém ��e ? <�dollar» ,e a varmha m�-
" marca, distrtbuidor sereno da localizou-se em Tres Barras, teve lei do Estado. appelou pa a os glca que força todos os caml-

ATHENAS, 8 --:- As ultimas', justiça, e amparo resoiuto dos como advogado nó Paraná uma seus costul11az'es 'meios de acção, nhos e faz callar todas as cons-

noticias proc'edentes da ilha de ftacos e desprotegidos, e das alta personagem politica que tu- cot1tractando' para seu advogado ciencias.

Sarnos informam que os revo- victimas perseguidas 'e f.curadas do facilitou á Cia" anclusive as um filho do entãà Governador Pela publicdção deste muito
lucionarios deportaram todos os pela selvageria' dos prepotentes mais escandalosas concessões de do Estado. agradece.
funccionarios, soldadados e po- poderosos, diz· a populaçij:o em terras. _ ""iA este facil foi conseguir do
licia legalistas �stando j!11minen- peso do muniCípio, 'prompto a E foi no tempo desse grande Governo o despacho para a ve-

'

"

,

te'- um' 'desenbatq'ue de tropas do concentra�;-s� çlJl. yolta a S. Exa. ,advogado 'administ�ativo que a rificação de uma mediçã'p, que'
governo da ilha.

.

e provar abertamente a estima e Cia, obteve os titulos, de' prO� de_.facto ,nj1nca ex.istiu. ,-. :
'

, "

o Tiro de guerra Nolas �O S'ul

convidamasr as srs. sacios
e Exmas familias para o

baile 't]_ue terá logar no

«Theatro Guarany» em a

noite de 13 do _- corrente.
Joinville, Junho de 1925

A DIRECTORIA

Os aerBoplan�s pa·
. ra a for�a policial

�B S. Paulo

Deu-nos o prazer de sua 0
Q ilIustre deputado dr, M
Costa, que manteve com o n

so director sr. Aurino SO�
animada palestra.

«A Noticia» penhorada 'a

deçe a honrosa visita.

,

Amo, atto,'Obrgdó.

Dr. ,Donato Ll!z
, (Clinic\l em geral e partos)
Consultorio provsior�o: Rua
menau, ao lado da casa de)
de «Helenenstift», de 1 ás 3

ras - TelepJ10ne n. 190
II

�esidencia: Rua ,O, PedroÁl1.2 - Teiephone 11, 127, - "de a chamados a qualquer,.

" \

"I } , " .

A. Pedroso
; , 1,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




